FICHA DE AVALIAÇÃO – ÁREA 21 – Triênio 2007 - 2009
(Educação Física, Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional)

Programa:




Área:




Avaliadores:
Instituição:




	Quesitos/Itens
	Peso
	Critérios e Indicadores de Avaliação

	1. Proposta do Programa
	0
	Definições/Comentários sobre o Quesito/Itens
	Critérios de Avaliação

	1.1. Coerência, consistência, abrangência e atualização das áreas de concentração, linhas de pesquisa, projetos em andamento e proposta curricular.
	50%
	Avaliar: - a adequação, a coerência e a quantidade dos Projetos de Pesquisa (PP) com as respectivas Linhas de Pesquisa (LP);

- a adequação, a coerência e a quantidade das LP com as respectivas Área de Concentração (AC);

- a abrangência, consistência e atualização das AC e LP;

- a adequação, a coerência e a quantidade das disciplinas oferecidas em relação às LP e AC;

- a consistência das ementas, assim como a coerência e a atualização das respectivas bibliografias e,

- a presença e regularidade da oferta de disciplinas de fundamentação teórico-metodológica (bases epistemológicas e metodologia da investigação) e de estratégias de formação didático-pedagógica para intervenção no magistério superior.
	Análise Qualitativa/Quantitativa da :
· Coerência/Adequação ACs-LPs (10%)
· Coerência/Adequação LPs-PPs (10%)
· Coerência/Adequação PPs-Produtos (10%)
· Adequação/Coerência/Quantidade de disciplinas/LPs/ACs (10%)
· Consistência das Disciplinas (Ementas, bibliografia, Fundamentação teórico-metodológica e Formação didático-pedagógica) (10%)

	1.2. Planejamento do Programa com vistas a seu desenvolvimento futuro, contemplando os desafios internacionais da área na produção do conhecimento, seus propósitos na melhor formação de seus alunos, suas metas quanto à inserção social mais rica dos seus egressos, conforme os parâmetros da área.
	20%
	Avaliar: - a adequação das propostas do Programa às necessidades regionais, nacionais e internacionais;

- as propostas para enfrentar os desafios da área tanto em relação à formação quanto à produção de conhecimentos;

- as propostas de qualificação do corpo docente e,

- o planejamento do Programa quanto a desenvolvimentos futuros.
	Nível da Proposta:
Fraco (5%)= Proposta Regional

Regular (10%)= Proposta Nacional

Bom (15%)= Proposta Nacional/Internacional

Muito Bom (20%)= Proposta Internacional

	1.3. Infra-estrutura para ensino, pesquisa e, se for o caso, extensão.
	30%
	Avaliar a existência, a adequação e a suficiência de: 

- Laboratórios com condições para a realização das pesquisas de dissertações e teses;

- Biblioteca que permita o acesso rápido às informações, com ênfase nos periódicos;

- Recursos de informática disponíveis para alunos e docentes;

- Recursos próprios para a realização de suas atividades docentes, de orientação, pesquisa e extensão.
	Laboratórios e Biblioteca (15%) 
F= Não atendem; R= Atendem minimamente

B= Atendem bem MB= Atendem muito bem
Recursos Próprios e de Informática (15%) 

F= Não atendem; R= Atendem minimamente

B= Atendem bem MB= Atendem muito bem


	

	2. Corpo Docente
	15%
	Definições/Comentários sobre o Quesito/Itens
	Critérios de Avaliação

	2.1. Perfil do corpo docente, consideradas titulação, diversificação na origem de formação, aprimoramento e experiência, e sua compatibilidade e adequação à Proposta do Programa. 
	10%
	Verificar se o corpo docente é composto por doutores com formação ou atuação na área;

Avaliar: - se as áreas de formação acadêmica dos docentes permanentes são adequadas à proposta do Programa (AC, LP e PP);

- se as áreas e a diversificação da formação do corpo docente são adequadas e não endógenas;

- o nível de experiência do corpo docente, inclusive sua projeção nacional e internacional:

- se o corpo docente tem atraído alunos para estágios pós-doutorais (quando aplicável) e,

- o percentual de docentes nas condições de visitantes em outras IES nacionais e internacionais, de consultores técnico-científicos de instituições públicas, privadas e órgãos de fomento; de pareceristas, corpo editorial e editor de periódicos especializados nacionais e internacionais.
	Áreas de Formação:
F=até 19%; R=20-39%; B=40-59%; MB=60% ou +

Experiência e projeção nacional/internacional:

F=até 19%; R=20-39%; B=40-59%; MB=60% ou +

Docentes atraem estágios pós-doutorais:

F=0,0%; R=até 5%; B=6-10%; MB=11% ou +

Participação em revistas científicas:

F=até 34%; R=35-49%; B=50-74%; MB=75% ou +

	2.2. Adequação e dedicação dos docentes permanentes em relação às atividades de pesquisa e de formação do Programa.           
	25%
	Avaliar: - a atuação do corpo docente permanente nas atividades de ensino, de pesquisa, de orientação, de publicação e de formação de mestres e doutores, levando em conta o tempo de participação de cada um durante o triênio;
- o tamanho (mínimo de 10 docentes permanentes) e a estabilidade do corpo docente permanente, considerando o impacto gerado nas atividades de ensino, de pesquisa e de orientação em função das possíveis reduções, incorporações e substituições de docentes;

- a adequação do percentual de docentes permanentes em tempo integral e com vínculo institucional segundo o disposto na Portaria 068/CAPES/2004 e,

-·se a dinâmica do Programa revela dependência da atuação de docentes visitantes e colaboradores (Não há limite para o número de docentes colaboradores ou visitantes, desde que a parcela majoritária das atividades de ensino, pesquisa e orientações esteja a cargo de docentes permanentes).
	Quantidade de docentes:

F=até 9; R=10-12; B=13-15; MB=16 ou +

Oscilação de docentes:

F=41% ou +; R=31-40%; B=21-30%; MB=até 20%

Dedicação (tempo integral) e vínculo:

F= até 39%; R=40-59%; B=60-79%; MB=80% ou +

Dependência de visitantes e colaboradores:

F=51% ou +; R=40-50%; B=31-39%; MB=até 30%

	2.3. Distribuição das atividades de pesquisa e de formação entre os docentes do Programa. 
	35%
	Avaliar se as atividades de ensino, orientação e pesquisa estão distribuídas de modo equilibrado entre todos os docentes ou sua maioria.
	Atividades de ensino:

F=até 49%; R=50-64%; B=65-79%; MB=80% ou +

Atividades de pesquisa:

F= até 69%; R=70-79%; B=80-89%; MB=90% ou +

Atividades de orientação:

F= até 69%; R=70-79%; B=80-89%; MB=90% ou +

	2.4. Contribuição dos docentes para atividades de ensino e/ou de pesquisa na graduação, com atenção tanto à repercussão que este item pode ter na formação de futuros ingressantes na PG, quanto (conforme a área) na formação de profissionais mais capacitados no plano da graduação. Obs: este item só vale quando o PPG estiver ligado a curso de graduação; se não o estiver, seu peso será redistribuído proporcionalmente entre os demais itens do quesito.
	15%
	Avaliar o nível de envolvimento dos docentes em atividades de graduação, sendo altamente valorizada a inserção de alunos em projetos de iniciação científica.


	Atividades de orientação de IC:

F= até 39%; R=40-59%; B=60-79%; MB=80% ou +

Atividades de orientação de TCC:

F= até 39%; R=40-59%; B=60-79%; MB=80% ou +



	2.5. Proporção do corpo docente com importante captação de recursos para pesquisa (Agências de Fomento, Bolsa de Produtividade, Financiamentos Nacionais e Internacionais, Convênios,...).
	15%
	Avaliar a capacidade dos docentes de captar financiamentos para realização de pesquisa (por agências de fomento nacionais e internacionais) e de obter bolsa de produtividade em pesquisa.
	Docentes com financiamento:

F= até 9%; R=10-19%; B=20-29%; MB=30% ou +

Docentes com bolsa de produtividade:

F= 0,0%; R= até 9%; B=10-19%; MB=20% ou +

	

	3. Corpo Discente, Teses e Dissertações
	30%
	Definições/Comentários sobre o Quesito/Itens
	Critérios de Avaliação

	3.1. Quantidade de teses e dissertações defendidas no período de avaliação, em relação ao corpo docente permanente e à dimensão do corpo discente. 
	20%
	Avaliar: - a proporção de teses e dissertações concluídas em relação ao corpo docente permanente (adequar os critérios quantitativos levando em conta o tempo de participação de cada docente durante o triênio) e,
- proporção de titulações em relação à dimensão do corpo discente.
	Titulação do mestrado:

F= até 20%; R=21-25%; B=26-30%; MB=31% ou +

Titulação do doutorado:

F= até 20%; R=21-25%; B=26-30%; MB=31% ou +

	3.2. Distribuição das orientações das teses e dissertações defendidas no período de avaliação em relação aos docentes do Programa. 
	20%
	Avaliar:- a proporção entre o número de orientandos e o número de orientadores, bem como a distribuição eqüitativa das atividades de orientação (o indicador quantitativo diferenciará Programas que oferecem apenas o mestrado daqueles que oferecem mestrado e doutorado) e,

- se o número de orientandos é compatível com a experiência, produção intelectual e disponibilidade do orientador (a área considera desejável que o Programa contemple em torno de 5 orientandos por orientador).
	Orientação do mestrado:

F= 1 ou 7 ou +; R= 6; B= 5; MB= 2 – 4

Orientação do doutorado:

F= 6 ou +; R= 5; B= 1 ou 4; MB= 2 - 3

	3.3. Qualidade das Teses e Dissertações e da produção de discentes autores da pós-graduação e da graduação (no caso de IES com curso de graduação na área) na produção científica do Programa, aferida por publicações e outros indicadores pertinentes à área. 
	50%
	Avaliar: - a proporção de discentes e egressos autores (titulados nos últimos 3 anos) com publicações em relação à dimensão do corpo discente;

- a produção do corpo discente em eventos científicos (trabalhos apresentados, resumos em anais) e,

- a qualidade da produção discente com base no Qualis Periódico e Qualis Livro da área.
	Discentes autores:

F= até 19%; R=20-24%; B=25-290%; MB=30% ou +

Discentes com trabalhos em Congressos:

F= até 20%; R=21-25%; B=26-30%; MB=31% ou +

	3.4. Eficiência do Programa na formação de mestres e doutores bolsistas: Tempo de formação de mestres e doutores e percentual de bolsistas titulados. 
	10%
	Avaliar: - o tempo médio de titulação de bolsistas em nível de mestrado e do doutorado;

- a existência de bolsas de doutorado sanduíche e,

- o fluxo de entrada e saída de mestrandos e doutorandos no Programa.
	TMT de bolsistas mestrado (meses):

F= 36 ou +; R= 30-35; B= 25-29; MB= 24 ou -

TMT de bolsistas doutorado (meses):

F= 61 ou +; R= 55-60; B= 49-54; MB= 48 ou -

	

	4. Produção Intelectual
	40%
	Definições/Comentários sobre o Quesito/Itens
	Critérios de Avaliação

	4.1. Publicações qualificadas do Programa por docente permanente.
	40%
	Avaliar a quantidade e qualidade da produção intelectual do Programa (somente a produção dos docentes permanentes será contabilizada) em relação à dimensão do corpo docente permanente. No numerador são somados os produtos e no denominador são considerados apenas os docentes permanentes, levando em conta o tempo de participação de cada um durante o triênio. Na quantificação da produção do Programa, os produtos construídos em co-autoria por mais de um docente do Programa são contabilizados apenas uma vez (cada produto será contabilizado apenas uma vez). Os critérios de qualificação da produção intelectual serão estabelecidos por ocasião da avaliação trienal, tendo em vista os novos estratos do Qualis periódico e da Avaliação dos livros.
	Travas de Artigos:         Travas de Livros/Capítulos:

3 artigos B4/docente          2 capítulos de livros L1/docente

3 artigos B5/docente          2 livros L1/docente

Quantidade da produção/docente:
F=      40 pts/docente/triênio

R=      60 pts/docente/triênio

B=      80 pts/docente/triênio

MB= 100 pts/docente/triênio

	4.2. Distribuição de publicações qualificadas em relação ao corpo docente permanente do Programa.
	40%
	Avaliar a distribuição das publicações qualificadas do Programa entre os docentes permanentes. Na análise da distribuição da produção será contabilizada a produção qualificada de cada docente permanente, sem descontar os artigos, livros ou capítulos de livros desenvolvidos em co-autoria com outros docentes do Programa. Pelo menos 80% dos docentes devem alcançar determinado patamar de pontuação compatível com o perfil de nota/conceito.
	Avaliação docentes:          Distribuição dos docentes:
F=    120 pts/docente/triênio         F= 60% docentes conceito R

R=    180 pts/docente/triênio        R= 80% docentes conceito R

B=    240 pts/docente/triênio        B= 80% docentes conceito B

MB= 300 pts/docente/triênio     MB= 80% docentes conceito MB



	4.3. Produção técnica, patentes e outras produções consideradas relevantes.
	20%
	Avaliar a quantidade das produções técnicas do corpo docente permanente, incluindo:

 - editoria de periódicos científicos da área;

- comissões e comitês técnico-científicos dos órgãos de fomento;

- consultorias e assessorias no âmbito da política da área;

- normas, protocolos, programas e documentos elaborados para agências oficiais (nacionais ou internacionais) relacionadas com a formulação, implementação e avaliação da política de saúde, desde que tenham sido publicadas em meio impresso ou eletrônico.
	

	

	5. Inserção Social
	15%
	Definições/Comentários sobre o Quesito/Itens
	Critérios de Avaliação

	5.1. Inserção e impacto regional e (ou) nacional do Programa.
	30%
	Avaliar: - o impacto educacional do Programa, no que diz respeito à contribuição para a melhoria do ensino fundamental e médio, cursos de graduação e técnico/profissional e para o desenvolvimento de propostas inovadoras de ensino; geração pelo Programa de “livros-textos” e outros materiais didáticos para a graduação bem como para o ensino fundamental e médio; 

- o impacto social do Programa, no que diz respeito à contribuição para a formação de recursos humanos qualificados para a Administração Pública ou a sociedade civil que possam contribuir para o aprimoramento da gestão pública e a redução da dívida social, ou para a formação de um público que faça uso dos recursos da ciência e do conhecimento;

- o impacto cultural do Programa, no que diz respeito à contribuição para a formação de recursos humanos qualificados para o desenvolvimento cultural e artístico, formulando políticas culturais e ampliando o acesso à cultura e às artes e ao conhecimento nesse campo;

- o impacto tecnológico/econômico do Programa, no que diz respeito à contribuição para o desenvolvimento micro-regional, regional e/ou nacional destacando os avanços produtivos gerados; disseminação de técnicas e conhecimentos.
	

	5.2. Integração e cooperação com outros Programas e centros de pesquisa e desenvolvimento profissional relacionados à área de conhecimento do Programa, com vistas ao desenvolvimento da pesquisa e da pós-graduação.
	55%
	Avaliar: - a participação em programas institucionais de cooperação, das agências de fomento à pesquisa e da própria CAPES, tais como Minter, Dinter, Associação entre IES, Casadinho, projetos temáticos do CNPq, FAPs ou FINEP; 

- a adoção de estratégias que favoreçam a mobilidade de docentes e discentes entre Programas de diferentes IES ou Institutos de pesquisa;

- o número efetivo de docentes e discentes do Programa analisado com atividades em outros Programas; 

- o número efetivo de discentes e docentes de outros Programas com atividades no Programa analisado;

- a participação de docentes do Programa em redes de pesquisa inter institucionais;

- as publicações conjuntas de docentes do Programa com docentes de outras IES ou institutos de pesquisa;

- a parceria entre instituições na organização de eventos científicos relevantes para a área e,

- o intercâmbio docente visando atividades de pesquisa (produção ou divulgação), docência ou orientação.
	

	5.3 - Visibilidade ou transparência dada pelo Programa à sua atuação.
	15%
	Avaliar: - a manutenção de página Web para a divulgação, de forma atualizada, de seus dados internos, critérios de seleção de alunos, parte significativa de sua produção docente, financiamentos recebidos da Capes e de outras agências públicas e entidades privadas e, 

- o nível de acesso às Teses e Dissertações, pela Web, conforme a Portaria 13/CAPES/2006, que torna obrigatória essa providência.
	


